Prezados senhores, 

Primeiramente gostaria de prestar meus sinceros agradecimentos pela disponibilidade dos senhores em ler e contribuir para a melhoria do artigo. Sem dúvida esse é um trabalho que merece todo o reconhecimento por ser uma atividade que demanda tempo, capacidade de compartilhar conhecimento e desprendimento, uma vez que não há nenhum ganho material em troca a não ser o interesse pelo desenvolvimento e divulgação da pesquisa em nossa área do conhecimento.

Os pontos fortes apontados servem de estímulo para seguir a caminhada empreendida.  

Os pontos fracos e sugestões foram em sua grande medida acatados e elaboradas as correções. 

Gostaria de tecer um breve comentário sobre cada um deles.

Parecerista 1

- Análise de dados carece de aprofundamento em seus significados menos explícitos (Em contraponto ao ponto forte que assinala boa discussão entre teoria e dados empíricos). 

Esse comentário remete à necessidade de se trazer a discussão para o campo da Psicologia ou Psicodinâmica do trabalho, algo que não era propósito nesse texto, uma vez que em outro artigo esse aporte teórico serviu de suporte às análises realizadas. Cumpre dizer que também tenho certo receio de me aventurar em análises mais profundas dos não explícitos uma vez que não possuo formação na área de Psicologia que sem dúvida seria o referencial que melhor permitiria a exploração desse delineamento.

- Apresentar percalços da pesquisa etnográfica, principalmente, no que se refere ao início da coleta de dados e o fato de ser mulher em um universo de violência onde provavelmente prevaleça a presença masculina. 

O começo da pesquisa foi relatado no item método e não houve nenhum percalço por conta da pesquisadora ser mulher, até porque o número de mulheres que atua no Departamento de Criminalística é bastante significativo, sendo que a Direção do Departamento na época em que a pesquisa foi realizada era exercida por uma mulher, considerada pelos colegas (homens e mulheres) como uma excelente perita.    

- Definição de termos, ex. “sociedades líquido-modernas” 

Esse conceito é utilizado por Bauman e sua definição foi incorporada ao texto.

- Parágrafos de ligação entre os itens apresentando o que será abordado a seguir e citações  curtas e longas corrigidas de  acordo com as normas.

Essas correções foram realizadas. 

Parecerista 2

- Revisão teórica um tanto frágil.

Ocorre que dentro do escopo (História, Antropologia e Sociologia) escolhido para elaborar as análises são poucos os trabalhos existentes. Isso foi referenciado inclusive por um dos autores que foi incluído agora por ocasião das alterações propostas.  Ariès (2000, p. 199): “Resulta surpreendente que as ciências do homem, tão extrovertida quando se trata da família, do trabalho, da política, dos prazeres, da religião, da sexualidade, tem sido tão discreta sobre a morte. Os eruditos se calaram como homens que eram e como homens a quem estudavam”.

A própria teorização apresentada revela que a morte é um dos tabus, dos interditos, do mundo contemporâneo sobre o qual não se deve escrever ou falar. 

- Parágrafo que fazia menção ao caso Isabella Nardoni.

O parágrafo foi excluído e em seu lugar elaborado outro.

- Mais autores nas referências e de áreas como a Psicologia e Criminalística.

As bases de dados já haviam sido pesquisadas. Dentro do enfoque a que o artigo se propõe  abordar foi possível incluir mais um autor da História: Ariès. O trabalho de Ariès já era do conhecimento da autora do artigo, porém, em um primeiro momento houve dificuldade na obtenção da obra. Todavia, por ocasião das correções sugeridas, o acesso ao livro “Morir en Occidente” foi viabilizado, o que veio a enriquecer o suporte teórico do texto. Sobre a inserção de autores da Psicologia, essa opção foi descartada no artigo original e também não foi inserida por ocasião das alterações em razão de outro artigo ter sido anteriormente produzido sob essa abordagem. Na Criminalística é voz corrente entre os peritos a inexistência de artigos que abordem os aspectos humanos de seu fazer profissional, os artigos limitam-se aos aspectos técnicos a que eles devem atentar. A pesquisa em bases de dados mostra que isso corresponde à realidade.

- Dois pontos a serem considerados: referências ao que ocorreu no Haiti e Considerações Finais com a inclusão de novos dados.

A menção ao Haiti foi retirada e foi criado outro item nos resultados excluindo-se parte daquilo que estava agregado ao item considerações finais.       

Mais uma vez agradeço aos pareceristas pelas sugestões apresentadas.  

Atenciosamente

A autora    
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